6 – Metáfora e Metonímia 

Comunicação e Expressão

Profª Denise Duarte

Estilística: estuda o embelezamento da expressão literária, mesmo que fuja da gramática.

Figuras de palavras: consiste no emprego de determinada palavra, com sentido novo, especial, incomum, diferente daquele termo convencional, enriquecendo assim a linguagem.

METÁFORA: emprego de palavras fora do seu sentido real, é feito por analogia. É um tipo de comparação implícita, sem termo comparativo. 

Ex: A Amazônia é o pulmão do mundo. 
- Encontrei a chave do problema. 

- Vejo a minha vida anoitecer. 

- Minha sogra é uma víbora.

- O amor bate na porta.

- Seu amor é a água que mata a minha sede.

- Senti a sede do seu rosto em meus dedos.
1 - Sua boca é um cadeado/ e meu corpo é uma fogueira. (Chico Buarque de Holanda)

2 - Ele saiu do baile com o coração sangrando, / Este coração que é de pedra (Cecília Meireles)
3 - A vida é uma ópera e uma grande ópera. (Machado de Assis)           

4 - Incêndio – leão ruivo, ensanguentado.

(Castro Alves)           

5 - As mãos que dizem adeus são pássaros / Que vão morrendo lentamente.

(Mário Quintana)      

6 - O sol implacável era um chicote no lombo. (Jorge Amado)    

7 - Há emoções que abrem talhos incicatrizáveis na alma da gente.

(Paulo Setúbal)      

8 - Meu verso é sangue.

(Manuel Bandeira)     

9 - Minha mãe é um vulto branco...

(Roberto Drummond)      
10 - O mar é – lago sereno

O céu – um manto azulado,

O mundo – um sonho dourado,

A vida – um hino d´amor

(Casimiro de Abreu) OBS: Zeugma do verbo ser.  

11 - O pavão é um arco-íris de plumas.

(Rubem Braga)          

12 - Cai a tinta de treva sobre o mundo.
(Dante Milano) 

13 - Deitado na areia, meu pensamento vadio era uma borboleta serena que não pousava em nada. (Bernardo Élis)

14 - Eu não acho a chave de mim.   

(Abel Silva) 

15 - Eu sou a borboleta mais vadia na doce flor da tua hipocrisia. 

(João Bosco e Aldir Blanc)      

16 - Você é meu caminho, meu vício.

(Caetano Veloso)

17 - Deixa em paz meu coração/
Que ele é um pote até aqui de mágoa.

(Chico Buarque)   

18 - O Pão de Açúcar era um teorema geométrico. (Oswald de Andrade)     

19 - Pensem nas crianças mudas, telapáticas
Pensem nas meninas cegas, inexatas
Pensem nas mulheres rotas, alteradas
Pensem nas feridas como rosas cálidas
Mas só não se esqueça da rosa, da rosa
Da rosa de Hiroxima, rosa hereditária
A rosa radioativa estúpida e inválida
A rosa com cirrose a anti-rosa atômica
Sem cor sem perfume sem rosa, sem nada

(Rosa De Hiroxima - Vinicius de Moraes)
"Meu Deus, o que foi que nós fizemos?" 
Eram 8h 16min 8s. do dia 6 de agosto de 1945.      A interrogação foi a primeira reação de um dos tripulantes do Elona Gay, após presenciar a devastação produzida pela primeira bomba atômica jogada sobre uma cidade povoada. 
Elona Gay foi o nome dado ao avião norte-americano B-29 pelo seu comandante em homenagem à própria mãe. A cidade era Hiroxima, no Japão, que desapareceu em baixo de uma nuvem em forma de cogumelo. No dia 9 outra bomba atômica foi lançada sobre a cidade de Nagasaki. Morreram cerca de 100 mil pessoas em Hiroxima e 80 mil em Nagasaki. 
20 - Valei-me Deus, é o fim do nosso amor
Perdoa por favor, eu sei que o erro aconteceu
Mas não sei o que fez tudo mudar de vez
Onde foi que eu errei
Eu só sei que amei, que amei, que amei, que amei
Será, talvez, que minha ilusão
Foi dar meu coração com toda força
Pra essa moça me fazer feliz
E o destino não quis
Me ver como raiz de uma flor de lis
E foi assim que eu vi nosso amor na poeira, poeira
Morto na beleza fria de Maria
E o meu jardim da vida ressecou, morreu
Do pé que brotou Maria
Nem margarida nasceu

(Flor de Lis - Djavan)

COMPARAÇÃO: atribui características de um ser a outro ser, com conectivo
- Amou daquela vez como se fosse a última. (Chico)

- Tinha os olhos azuis que nem o céu.

- Minha dor é inútil como uma gaiola numa terra onde não há pássaros (F. Pessoa)

- Ficamos apertados feito sardinha em lata.

- A chuva caía como lágrima de um céu entristecido. 

- É que teu riso penetra n'alma /
Como a harmonia de uma orquestra santa 

(Castro Alves )

- A via-láctea se desenrolava
Como um jorro de lágrimas ardentes (Olavo Bilac)

- Você é tão bonita quanto o Rio de Janeiro em maio e quase tão bonita quanto a Revolução Cubana. (Ferreira Gullar )

- O funeral dele foi como um casamento. 

METONÍMIA: é a substituição de um nome por outro em virtude de haver entre eles associação de significado, ou seja, troca de palavra por outra - afinidade de ideias.

- Ler Jorge Amado (autor pela obra - livro)
- Leio Fernando Pessoa 

- Comprei um Portinari.

- Ouvi Mozart com emoção

- Junto do leito meus poetas dormem /– O Dante, a Bíblia, Shakespeare e Byron – Na mesa confundidos.  (Álvares de Azevedo)         

- Bebi dois copos de leite (continente pelo conteúdo - leite) 
- Tomou uma taça de vinho.

- Comeu todo o prato de arroz.
- Ser o Cristo da turma. (indivíduo pela classe - culpado) 
- Ele é o Judas. (traidor) (classe pelo indivíduo)

- Completou dez primaveras (parte pelo todo) 
- Não tenho teto para morar. 

- Todos ao mar! – o Comandante ordena e é obedecido. Calções, maiôs, biquínis desfilam diante da reduzida população de Mangue Seco. (Jorge Amado)       

- O brasileiro é malandro (singular pelo plural - brasileiros) 
- Foi onde o paulista fundou o país da Esperança. (Cassiano Ricardo)          
- Brilham os cristais (copo) (matéria pela obra) 

- O tanger do bronze (sino) - (matéria pelo objeto)

- Fumei um Havana (lugar pelo produto)

- Beijarias até uma caveira

   Se espumante o Madeira ali corresse!

                              (Álvares de Azevedo)         

- Tomei um Porto.
- Os aviões semeavam a morte (o efeito   pela causa)

- As indústrias despejam a morte nos rios. (poluição)

- Sou alérgico a cigarro. (fumaça)
- Ele é um bom garfo (instrumento pela pessoa)

- Ele é a pena mais brilhante do país (escritor)
- Os microfones corriam atropelando até o entrevistado. (repórteres)

- Ele é um bom pincel (pintor)

- Édson ilumina o mundo (o inventor pelo invento)
- Este Ford é valioso. 

- Gaetaninho ficou banzando bem no meio da rua. O Ford quase o derrubou e ele não viu o Ford. (Alcântara Machado)      
- Aquela moça tem cabeça (abstrato pelo concreto)

- A mocidade é entusiasmada (moços)
- A juventude é corajosa e nem sempre consequente (jovens)

- Comprei Bombril, Danone, Band-aid, Modess, Gilete, Maizena, OB. (produto pela marca)
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